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APRESENTAÇÃO

A obra “As Ciências Exatas e da Terra no Século XXI,” que encontra-se em seu 
segundo volume, foi idealizada para compilar trabalhos que demonstrassem os novos 
desdobramentos da pesquisa científica no século XXI. Em seus 24 capítulos, procura-se 
apresentar ao leitor discussões alinhadas a eixos temáticos, como agricultura, engenharia, 
educação, estatística e tecnologias, havendo também espaço para perspectivas 
multidisciplinares a partir de trabalhos que permeiam diferentes segmentos da grande área. 
Na primeira parte da obra, que trata sobre agricultura, são apresentados estudos 
relacionados à fertilidade do solo, precipitação pluviométrica, necessidade hídrica de 
plantas, estudos fitoquímicos, recuperação, reuso e restauração de áreas degradadas, 
dentre outros. Na segunda parte, são abordados estudos sobre gerenciamento de 
resíduos da construção civil, uso do sensoriamento remoto, e comparação entre 
diferentes métodos de nivelamento. 

Na terceira parte, estão agrupados trabalhos que envolvem vertentes econômicas, 
experiências educacionais, e uso da realidade virtual no processo de aprendizagem.

 Na quarta e última parte, são contemplados estudos acerca de questões 
tecnológicas, envolvendo linguagem estatística, e aplicação de moedas digitais.

Com grande relevância, os trabalhos aqui apresentados estarão disponíveis ao 
grande público e colaborarão para a difusão de conhecimentos no âmbito técnico e 
acadêmico.

Os organizadores e a Atena Editora agradecem pelo empenho dos autores que 
não mediram esforços ao compartilhar, em sua melhor forma, os resultados de seus 
estudos por meio da presente obra. Desejamos que as informações difundidas por 
meio desta obra possam informar e provocar reflexões significativas, contribuindo para 
o fortalecimento desta grande área e de suas vertentes.

Júlio César Ribeiro
Carlos Antônio dos Santos
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CAPÍTULO 9

ESTUDO QUÍMICO E FARMACOLÓGICO DE 
Artocarpus altilis (Parkinson) Fosberg

Alice Joana da Costa
Universidade da Integração Internacional da 

Lusofonia Afro brasileira - UNILAB
Redenção - Ceará.

Mônica Regina Silva de Araújo
Universidade da Integração Internacional da 

Lusofonia Afro brasileira - UNILAB
Redenção - Ceará.

Beatriz Dias
Universidade da Integração Internacional da 

Lusofonia Afro brasileira - UNILAB
Redenção - Ceará.

Chistiane Mendes Feitosa
Universidade Federal do Piauí,

Teresina - Piauí.

Renata Paiva dos Santos
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Ceará (IFCE)
Baturité - Ceará.

Daniele Alves Ferreira
Universidade da Integração Internacional da 

Lusofonia Afro brasileira - UNILAB
Redenção - Ceará.

Felipe Pereira Silva de Araújo

RESUMO: Artocarpus altilis (Parkinson) Fosberg 
pertencente à família Moraceae, originária da 
Malásia e Indonésia encontra-se distribuída 
nas regiões de clima tropicais e subtropicais 
do mundo. Popularmente conhecida como fruta 

pão, rima, e fruteira de pão. Levantamento 
bibliográfico realizado no Scinfinder exibiu 
estudos com as folhas revelando atividades 
antioxidante, antimicrobiana, antifúngica, 
antialérgica, anti-inflamatória, antidiabética e 
antimalárica. O objetivo do trabalho foi realizar 
testes fotoquímicos com os extratos hexânico 
(EHFAA) e etanólico (EEFAA) das folhas para 
identificar as classes metabólitos secundários 
presentes, analisar os extratos através de 
cromatografia em camada delega (CCD), 
toxicológico, larvicida, citotóxico, inibição 
enzimática de acetilcolinestrase e fator de 
proteção solar (FPS). As análises fotoquímicas 
revelaram a presença de taninos hidrolisáveis 
(ausência no EEFAA), fenóis, triterpenos, 
esteroides e alcaloides. O teste da toxicidade 
frente às larvas de Artemia salina apresentou 
DL50 146,01 ppm para EHFAA e DL50 65,397 
ppm para EEFAA, sendo o extrato hexânico 
considerado moderadamente tóxico e extrato 
etanólico altamente tóxico. Tanto no teste de 
toxicidade frente às larvas de Aedes aegypti e de 
toxicidade pelo método MTT ambos os extratos 
não apresentaram resultados satisfatórios. 
No teste qualitativo de inibição a enzima 
acetilcolinesterase apenas EHFAA apresentou 
manchas brancas quando comparado ao 
padrão cafeína. EHFAA exibiu FPS de 2,17 e 
EEFAA de 6,6 considerados baixos. No entanto, 
este estudo contribuiu para o conhecimento 
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quimiotaxonômico da espécie A. altilis e da família Moraceae.
PALAVRAS–CHAVE: Artocarpus altilis, Moraceae, Fitoquímica.

CHEMICAL AND PHARMACOLOGICAL STUDY OF Artocarpus altilis (Parkinson) 
Fosberg

ABSTRACT: Artocarpus altilis (Parkinson) Fosberg belonging to the Moraceae family, 
originating in Malaysia and Indonesia, is distributed in the tropical and subtropical 
regions of the world. Popularly known as fruit bread, rhyme, and breadfruit. Scinfinder 
bibliographic survey showed leaf studies showing antioxidant, antimicrobial, antifungal, 
antiallergic, anti-inflammatory, antidiabetic and antimalarial activities. The objective of 
this work was to perform phytochemical tests with the hexane (EHFAA) and ethanolic 
(EEFAA) extracts of the leaves to identify the secondary metabolites classes present, to 
analyze the extracts by delegate layer chromatography (CCD), toxicological, larvicide, 
cytotoxic, inhibition. acetylcholinestrase enzyme and sun protection factor (SPF). 
Phytochemical analyzes revealed the presence of hydrolysable tannins (absence in 
EEFAA), phenols, triterpenes, steroids, and alkaloids. The toxicity test against Artemia 
salina larvae presented LD50 146.01 ppm for EHFAA and LD50 65.397 ppm for EEFAA, 
being the hexane extract considered moderately toxic and the highly toxic ethanolic 
extract. Both the toxicity test against Aedes aegypti larvae and MTT toxicity both 
extracts did not show satisfactory results. In the qualitative inhibition test the enzyme 
acetylcholinesterase only EHFAA showed white spots when compared to the caffeine 
standard. EHFAA exhibited SPF of 2.17 and EEFAA of 6.6 considered low. However, 
this study contributed to the chemotaxonomic knowledge of the species A. altilis and 
the family Moraceae.
KEYWORDS: Artocarpus altilis, Moraceae, Phytochemical

1 |  INTRODUÇÃO

O uso de produtos naturais como matéria prima para síntese de substâncias 
bioativas tem sido amplamente relatado ao longo do tempo. Os primeiros registros 
do uso de plantas como medicamentos datam de 2600 a.C, na Mesopotâmia, onde 
determinadas espécies como Glycyrrhiza glabra (alcaçuz) e Papaver somniferum 
(papoula), usadas até hoje, eram empregados no tratamento da tosse, resfriados e 
infecções parasitárias. Antes do início do século XX, o uso dos produtos naturais se 
limitava principalmente ao uso de extratos e preparados a partir de plantas, baseado 
na observação empírica do efeito causado pela sua administração (BASTOS, 2016).

Artocarpus altilis (Parkinson) Fosberg, pertencente à família Moraceae é 
encontrada no Brasil em muitos pomares de quintais do litoral Nordestino, onde é 
popularmente conhecida como fruta pão, rima e fruteira-de pão. A. altilis é uma planta 
nativa da Indonésia e Malásia, onde foi introduzida no Brasil no início do século XIX 
(CALVAZARA, 1987).  É considerada uma das espécies mais amplamente difundidas 
na medicina popular nordestina, as raízes são utilizadas no tratamento da diarreia; seu 
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cozimento torna-se útil contra reumatismo; as flores no tratamento da inflamação, a 
polpa do fruto reduzida a pasta quente é utilizada em tumores e furúnculos; e o látex 
usado como cicatrizante de feridas (FREITAS, 2012).

De acordo com Porto 2011 espécies pertencentes à família Moraceae apresentam 
várias atividades biológicas, sendo de grande importância do ponto de vista farmacológico, 
como por exemplo, antimicrobiana, antibacteriana, antifúngica, antioxidante, anti-
inflamatória, antimalárica, citotóxica; anticancerígena; antiandrogênica, anti-HIV, 
antileucêmica, anticoagulante, anti-hemorrágica e antialérgica.  A família Moraceae 
é caracterizada pela presença de saponinas, antocianidinas, flavonoides, triterpenos, 
cumarinas, alcaloides, esteroides, estilbenos, benzofuranos, xantonas, entre outros 
metabólitos secundários. Dando destaque aos flavonoides, triterpenos, e esteróides, 
devido ao grande número de ocorrência na família Moraceae, sendo caracterizados 
como marcadores químicos da família.

A família Moraceae possui representantes bastante conhecidos no Brasil, como 
a Morus nigra, Artocarpus heterophyllus, Ficus carica, e Artocapus altilis (Figura 1). 

Figura 1 - Moraceae frutíferas. A - Morus nigra L. B - Artocarpus altilis; C - Artocarpus 
heterophyllus ; D - Ficus carica.Fonte: Sampaio, 2017.

Sabe-se que é prevalente nas regiões tropicais, entretanto, existem representantes 
nas áreas temperadas, embora seja em menor proporção. No Brasil, com a sua imensa 
biodiversidade, apresenta cerca de 30 % dos gêneros, que estão localizados, em sua 
maioria na floresta Amazônica (JACOMASSI, 2006).

O gênero Artocarpus é composto por aproximadamente 50 espécies que são 
amplamente distribuídas no mundo nas regiões tropicais e subtropicais (PORTO, 2011). 
Esse gênero Artocarpus consiste em compostos fenólicos que incluem flavonoides, 
jacalina, lectina e stilbenoides, os metabolitos secundários que são encontrados nos 
extratos das folhas, caule, fruta e casca contêm vários compostos ativos benéficos 
biologicamente ativos e esses compostos possuem várias atividades biológicas, como 
a antibacteriana,  antitubercular, antiviral, antifúngica, antiplaquetária, antiartrítica, 
inibidor de tirosinase e citotoxicidade (SIKARWAR et al, 2014).

Os estudos relacionados com substâncias fenólicas, encontrados na espécie 
revelam diversas atividades biológicas e farmacológicas, atribuídos a sua presença e 
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a de seus derivados. As atividades biológicas mais estudadas com relação às folhas 
da espécie foram atividade antioxidante, antimicrobiana, antifúngica, antialérgica, 
antiinflamatória, antidiabético e antimalárico em levantamento bibliográfico realizada 
em maio e novembro 2017 no Scinfinder. 

Considerando o grande número de trabalhos publicados sobre utilização 
da espécie na China, Malásia e Índia com componentes ativos em preparações 
farmacêuticas, torna-se relevante um melhor conhecimento do uso tanto químico e 
farmacológico da espécie, tendo sua importância na contribuição do ensino, pesquisa 
e extensão para o desenvolvimento de novos fármacos.

2 |  METODOLOGIA

2.1 Coleta e obtenção dos Extratos Vegetais

As folhas de Artocarpus altilis Parkinson foram coletadas em novembro de 2016, 
no Jardim de um fazendeiro no distrito Antônio Diogo (4°18’35.9”S 38°44’39.6”W) do 
município de Redenção-CE. Uma excicata da espécie foi preparada e depositada no 
Herbário Prisco Bezerra da Universidade Federal Ceará (UFC) com numeração 60602. 
A identificação do material vegetal foi realizada pela botânica Professora Dra. Maria 
Iracema Loiola, do Departamento de Biologia da UFC.

As folhas secas e moídas (413,4 g) foram submetidas à maceração exaustiva com 
hexano a temperatura ambiente. A solução resultante foi concentrada em evaporador 
rotativo, para obtenção do extrato hexânico (EHFAA), obtendo-se 5,17 g de extrato. O 
procedimento de extração foi repetido com álcool etílico, rendendo 37,29 g de extrato 
etanólico (EEFAA).

2.2 Testes Fitoquímicos

Os testes para identificação dos metabólitos secundários presentes foram 
realizados através de reações gerais, seguindo a metodologia adaptada de (MATOS, 
2009), e (COSTA, 2014). Pesou-se 1 g de cada extrato bruto e dissolveu-se em 
solução hidroalcoólica (80%), resultando em uma solução estoque de cada extrato. 
Os extratos hexânico e etanólico foram submetidos aos seguintes testes de acordo 
com a metodologia proposta por MATOS (2009) e (COSTA, 2014).

2.2.1 Testes para fenóis e taninos

Adicionou-se 3 gotas de solução alcoólica de FeCl3 em 3 mL de solução estoque 
contida em tubo de ensaio. Adicionou-se também 3 gotas de FeCl3 em tubo de ensaio 
contendo apenas água (Branco). Agitaram-se os tubos e aguardou-se possível a 
variação de cor ou formação de precipitado nas amostras. 
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2.2.2 Testes para antocianinas, antocianidinas e flavonoides

Foram adicionados em três tubos de ensaio 3 mL de solução estoque. No primeiro 
foi adicionado por HCl (1M) até pH 3, no segundo tubo NaOH 10 % até pH 8,5 e no 
terceiro tubo NaOH 10 % até pH 11. Agitaram-se os tubos e aguardou-se possível 
mudança de coloração.  

2.2.3 Testes para leucoantocianidinas, catequinas, e flavonas

Foram separados dois tubos de ensaio e adicionou-se 3 mL de solução estoque 
em cada tubo. No primeiro tubo adicionou-se HCl (1 M) até pH 1-3, no segundo tubo 
NaOH 10 % até pH 11. Aqueceram-se os tubos em banho Maria cerca de 3 minutos, e 
agitaram-se bem os tubos e aguardou-se possível surgimento de mudança de cor por 
comparação com os tubos correspondentes usados no teste anterior. 

2.2.4 Teste para flavonóis, flavanona, flavanonois e xantonas

Em um tubo de ensaio adicionou-se 3 mL de solução estoque juntamente com 
alguns centigramas de magnésio granulado e 0,5 mL de HCl concentrado. Após o 
termino da reação indicada pelo fim de efervescência observou-se por comparação 
visual ao tubo de teste anterior acidificado possível mudança de coloração na mistura 
de reação. 

2.2.5 Teste para esteroides e triterpenos (Liebermann Burchard)

Adicionou-se 5 mL de solução estoque para um tubo de ensaio deixando evaporar 
o solvente em banho Maria até a secura. Adicionou-se 5 mL de diclorometano para a 
dissolução do extrato seco. Após esse processo, filtrou-se a solução. Adicionou-se 1 
mL de anídrico acético, 2 mL de H2SO4 concentrado. Agitou-se bem o tubo e aguardou-
se possível variação de cor na amostra.

2.2.6 Testes para heterosídeos saponínicos 

Adicionou-se no resíduo insolúvel em diclorometano, obtido no teste anterior, 5 
mL de água destilada para solubilização do mesmo. Em seguida filtrou-se a solução 
e transferiu-se para um tubo de ensaio filtrado. Agitou-se o tubo fortemente por 2 
minutos e observou-se se havia formação de espuma persistente.

2.2.7 Teste para alcaloides 

Levou-se a secura 10 mL da solução estoque em banho Maria. Adicionou-se o 
resíduo seco 1 mL de etanol e 2 mL de solução de HCl concentrado. Transferiu-se 
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1 mL da solução para cada 2 tubos ensaios. Adicionou-se em cada um dos tubos, 
respectivamente algumas gotas dos reagentes de precipitação de alcaloides: Mayer, e 
Dragendorff. Observou-se possível precipitação ou turvação das amostras.  

2.3 Cromatografia em camada delgada (CCD)

Os extratos hexânico (EHFAA) e etanólico (EEFAA) das folhas de Artocarpus 
altilis (Parkinson) Fosberg foram analisados por cromatografia em camada delgada 
(CCD).

Primeiramente prepararam-se as cromatoplacas de vidro que foram lavadas com 
detergente e passou-se acetona em sua superfície. A sílica, fase estacionaria utilizada, 
foi pesada 25 g de sílica gel da Merck, que foi suspensa em aproximadamente 50 ml 
de agua, e aplicada nas cromatoplacas de vidro deixando-as secar longe de qualquer 
umidade. Após secas foram levadas para ativação em estufa a 100°C por 30 minutos, 
e mantidas em aquecimento a 50°C. Os extratos hexânico e etanólico foram diluídos 
em clorofórmio e aplicados nas cromatoplacas com auxílio de um capilar. Para a fase 
móvel foram utilizadas misturas de solventes hexano - acetato etila (8:2) e clorofórmio-
metanol (9:1). A revelação das substâncias foi feita por pulverização das placas com 
solução de sulfato cérico [Ce(SO4)2], seguido de aquecimento (100°C) por 5 minutos 
em estufa. Utilizou-se também vapores de iodo para revelar as cromatoplacas. 

2.4 Toxicidade frente a larvas de Artemia salina

O teste de toxicidade frente a Artemia salina foi realizado seguindo a metodologia 
de (AMARANTE, 2011). Primeiramente preparou-se uma solução com NaCl na 
concentração de 60 g/L com pH na faixa de 8,0 - 9,0. Esta solução foi utilizada para 
eclosão dos ovos de Artemia salina e no preparo das soluções das amostras. Os ovos 
foram colocados para eclodir na solução salina por 24 horas por iluminação artificial 
em temperatura ambiente entre 26° C a 29° C. 

Dissolveu-se 17 mg dos extratos hexânico e etanólico das folhas de Artocarpus 
altilis (Parkinson) Fosberg em 17 mL de DMSO 1 % resultando em uma solução estoque 
de concentração 1 mg/mL ou 1000 ppm. Foram preparadas soluções salinas a partir 
da solução estoque nas concentrações (500, 250, 125, 62,5, 31,2 ppm). Cerca de 10 
larvas de Artemia salina com idade de 24 horas foram transferidas para tubos de ensaio 
contendo 5 mL de solução salina 60 g/L. As larvas de Artemia salina foram incubadas 
sob iluminação artificial. O ensaio foi realizado em triplicata, sendo a contagem das 
larvas mortas e vivas realizada após 24 horas. A água salina foi o controle negativo do 
experimento. Passado as 24 horas de incubação das larvas de Artemia salina, realizou-
se a contagem de exemplares de Artemia salina vivas e mortas sendo o percentual de 
sobrevivência calculado através da seguinte formula.  
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Onde:
M= porcentagem de mortalidade
 x = número de organismos mortos 
y = número total de organismo no tubo

A relação entre dose e mortalidade, e o cálculo da DL50 foi através do Probit 
Analysis. De acordo com (AMARANTE, et al. 2011) o grau de toxicidade é dado da 
seguinte forma:  baixa toxicidade quando a dose letal (DL50) > 500 ppm; moderada 
para dose letal (DL50) for entre 100 e 500 ppm e muito tóxico quando (DL50) < 100 ppm.

2.5 Atividade de Inibição da Enzima Acetilcolinesterase (AchE)

O ensaio para detecção de inibição qualitativa da enzima AchE foi realizado com 
extratos brutos da espécie dissolvido em metanol para se obter uma concentração 
de 1 mg mL-¹. Então 1,5 - 2,5 μL de cada amostra foi aplicada em placa de sílica 
gel e eluida em clorofórmio- metanol (9:1). A cromatoplaca com as amostras testas 
foram pulverizadas com DTNB (ácido 5, 5´- ditiobis- [2- nitrobenzoíco) / ATCI (Iodeto 
de acetiltiocolina) (1 mM DTNB e 1 Mm ATCI em tampão tris pH 8) até que houvesse 
saturação com o reagente, mas não tanto para escorrer. Após a placa ter desenvolvido 
atividade inibitória um spot pode ser detectado utilizando revelador baseado no método 
de Ellman (ELLMAN, et al, 1961) modifi cado por Rhee (RHEE, et al, 2001). A placa 
pulverizada com DTNB e ATCI, depois de seca por 3-5 min foi pulverizada com 3 units/
mL da enzima dissolvida em tampão tris a pH 8. O teste demostrara resultado positivos 
caso apresente manchas brancas em um campo amarelo da placa cromatográfi ca. Foi 
utilizado cafeína como padrão de análise.

2.6 Fator de proteção solar contra raios UV

Para determinação do comprimento de onda máximo de absorção (λ max) e 
determinação do FPS dos extratos hexânico e etanólico foi utilizado o método in vitro
desenvolvida por Mansur et al (1986).

Inicialmente, pesou-se 5 mg de cada extrato que foram diluídos em 50 mL de 
etanol absoluto e transferiu-se a solução para um balão volumétrico 50 mL, resultando 
em uma solução mãe de concentração 100 mg/L.

A partir da solução mãe (100 mg L-¹) foram preparadas diluições resultando 
em concentrações de 5, 25 e 50 mg L-¹. As soluções foram preparadas em triplicata. 
Em seguida, foram realizadas medidas em espectrômetro Modelo T80 UV/Vis de 
comprimento de onda entre 190 - 400 nm, com intervalos de 5 nm. As leituras foram 
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realizadas com células de quartzo de 1 cm e o etanol utilizado como o branco.  O 
cálculo do SPF foi obtido de acordo com a equação desenvolvida por Mansur et al. 
(1986): 

Onde: 
EE (λ) - espectro do efeito eritematoso;
I (λ) - espectro de intensidade solar; 
Abs (λ) - absorbância do fi ltro solar;  
CF - fator de correção (= 10). 
Os valores de EE x I são constantes. Eles foram determinados por Mansur et al. 

(1979), e estão mostrados na Tabela 1.

Comprimento de onda (nm) EE x I
290 0,015
295 0,0817
300 0,2874
305 0,3278
310 0,1864
315 0,839
320 0,018
Total 1,0000

Tabela 1 - valores empregados na determinação do FPS por espectrofotometria. Fonte: 
Mansur, et al (1986).

3 |  RESULTADOS

Os testes fi toquímicos dos extratos permitiram identifi car a presença de esteroides, 
alcaloides, triterpenos, taninos hidrolisáveis e fenóis nas folhas de Artocarpus altilis
(Parkinson) Fosberg.

A análise em cromatografi a em camada delgada (CCD) dos extratos hexânico 
e etanólico eluidos com Hexano- Acetato de Etila (8:2) e Clorofórmio- Metanol (9:1) 
utilizando sulfato cérico [Ce(SO4)2] como revelador mostrou manchas nas colorações 
roxa indicando a possível presença de substâncias de natureza terpenóidica e verde 
indicando a possível a presença de clorofi la (CHAVES, 1997). As cromatoplacas estão 
ilustradas na Figura 2.
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Figura 2 - Cromatoplacas com os extratos hexânico e etanólico das folhas Artocarpus altilis 
(Parkinson) Fosberg

A avaliação de toxicidade frente a Artemia salina apresentou uma concentração 
letal (DL50) de 146,01 ppm para EHFAA e 65,397 ppm para EEFAA. De acordo com 
AMARANTE et al, 2011, o extrato hexânico das folhas de Artocarpus altilis (Parkinson) 
Fosberg, foi considerado moderadamente tóxico frente às larvas de Artemia salina, e o 
extrato etanólico das folhas de Artocarpus altilis (Parkinson) Fosberg, foi considerado 
altamente tóxico frente às larvas de Artemia.

Na revelação da placa de CCD (Figura 3) com DNTB/ACTI foi verifi cado uma 
mancha branca apenas para o extrato hexânico quando comparando ao padrão 
cafeína. No entanto a mancha não se apresentou tão intensa quando comparada ao 
padrão devido ao fato de concentração do padrão ser maior.

Figura 3 – Teste qualitativo AChE P= padrão; EEFAA; EHFAA

Os resultados obtidos para FPS dos extratos hexânico e etanólico representam 
a absorbância em relação ao comprimento de onda máximo (λ) numa faixa de 240 a 
400, que compreende a faixa de radiação nociva (UVA 320 e 400 nm e UVB 290 e 
320) responsável pelos danos de queimaduras solares (VIOLANTE, 2009). O extrato 
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hexânico apresentou comprimento de onda máximo em aproximadamente 215 nm 
(Gráfi co 1) e o extrato etanólico apresentou comprimentos de ondas máximos em 220 
e 280 nm (Gráfi co 2), sendo ambos dentro da região Ultravioleta C (UVC 200- 290 nm). 
A radiação UVC é praticamente toda absorvida pela camada de ozônio, pouquíssima 
radiação chega à biosfera.

Gráfi co 1 – Perfi l de absorção espectrofotométrica do extrato hexânico de Artocarpus. altilis
(Parkinson) Fosberg.

Gráfi co 2 – Perfi l de absorção espectrofotométrica do extrato etanólico de Artocarpus. altilis
(Parkinson) Fosberg.

O fator de proteção calculado para o extrato hexânico e etanólico seguiu a 
metodologia de Mansur, 1986 que utilizada a região UVBL, que é considerado como 
a região de maior incidência dos raios UV devido a sua alta energia. De acordo com 
a equação 2, foi possível determinar um FPS para o extrato hexânico de 2,17 na 
concentração de 100 mg/mL, sendo considerando um FPS baixo, e o extrato etanólico 
um FPS de 6,65 na concentração de      100 mg/mL, sendo considerando também um 
FPS baixo, de acordo com as categorias de fotoprotetores baseados no valor de FPS 
(SCHALKA et al 2011).
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4 |  CONCLUSÃO 

O presente trabalho estudou os extratos hexânico e etanólico das folhas de 
Artocarpus altilis (Parkinson) Fosberg. A análise fitoquímica dos extratos revelou a 
presença de esteroides, alcaloides, triterpenos, taninos hidrolisáveis e fenóis que foram 
corroborados pela análise em CCD permitindo inferir que se trata de uma espécie rica 
em metabólitos secundários, que possuem diversas propriedades farmacológicas já 
relatadas na literatura, e podendo fornecer moléculas que contribuem para o arsenal 
terapêutico.

O teste de toxicidade frente as larvas Artemia salina, revelou o extrato hexânico 
com DL50  146,01 mg mL-¹, sendo considerando moderadamente tóxico, enquanto o 
extrato etanólico com  DL50  65,397 ppm considerado altamente tóxico.

Os testes de citoxicidade pelo método MTT e larvicida frente a larvas de Aedes 
aegipty não mostraram resultados satisfatórios para ambos os extratos.

Apenas o extrato hexânico apresentou manchas brancas no teste de inibição da 
enzima acetilcolinesterase em CCD.

No teste de FPS o extrato hexânico apresentou comprimento de onda máximo em 
aproximadamente 215 nm e um fator FPS de 2,17 e o extrato etanólico comprimentos 
de absorção máximos em 220 e 280 nm e um fator de proteção de 6,65 ambos na 
concentração de 100 mg/mL.

Os resultados obtidos direcionarão para fracionamento cromatográfico do 
extrato hexânico devido aos resultados satisfatórios em relação ao teste de inibição 
da enzima acetilcolinestrase com o intuito de isolamento de metabólitos secundários 
função com inibitória da enzima, de forma a contribuir com estudos farmacêuticos para 
o desenvolvimento de novos fármacos.
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